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Apresentação 
 

Descobertas das Ciências Agrárias e Ambientais aborda em termos 
acadêmicos, os avanços consideráveis nos estudos sobre a relação entre 
populações humanas e o meio ambiente.  

Busca promover a compreensão dos problemas socioambientais em 
suas múltiplas dimensões, sejam elas geográficas, históricas, biológicas, 
sociais ou subjetivas.  

O ambiente, nestas dimensões, é considerado como o conjunto das 
inter-relações entre o mundo natural e o mundo social, mediado por saberes 
locais, tradicionais e científicos.  

Os diversos autores reunidos aqui, são os protagonistas deste olhar 
comparativo das características, limites e possibilidades do ambiente em que 
estão inseridos.  

Em se tratando de uma obra coletiva envolvendo vários autores, 
percebe-se a busca por atitudes dotadas de sensibilidades éticas e políticas, 
sensíveis à identificação dos problemas e conflitos que afetam o ambiente em 
que vivemos, através de ações transformadoras dos atuais padrões de uso e 
distribuição dos bens ambientais. 

O que os (nos) tornam agentes ativos nos processos de ensino-
aprendizagem, formais ou não formais, que preconizam a construção 
significativa de conhecimentos e a formação de uma cidadania capaz de atuar 
no cotidiano acadêmico e não acadêmico. 

Que esta leitura possa conectá-lo a experiências que gerem novos 
conceitos e significados de forma convidativa a ingressar em uma aventura à 
compreender e se deixar surpreender pelo mundo que o cerca. 

O intuito dessa publicação é o de oferecer uma possibilidade de 
exploração das fronteiras internas do campo do conhecimento, é o de guiar em 
um passeio na heterogeneidade do meio que nos cerca e de tornar identificável 
o conjunto das características e das circunstâncias que conferem as 
identidades da pesquisa brasileira. 

Desejamos uma profícua leitura! 
 

Adriane Theodoro Santos Alfaro  
Daiane Garabeli Trojan 
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ASPECTOS ETNOFARMACOLÓGICOS E FITOQUÍMICOS DE Aeollanthus 
suaveolens Mart. Ex Spreng. 

 
 

Lanalice Rodrigues Ferreira 
Núcleo de Estudos e Seleção de Moléculas Bioativas, Instituto de Ciências da 
Saúde, Universidade Federal do Pará, Belém-PA, Brasil. 
Ana Cláudia Caldeira Tavares-Martins 
Universidade do Estado do Pará. Departamento de Ciências Naturais, 
Belém-PA, Brasil. 
Ivanete Cardoso Palheta 
Núcleo de Estudos e Seleção de Moléculas Bioativas, Instituto de Ciências da 
Saúde, Universidade Federal do Pará, Belém-PA, Brasil. 
 
 
RESUMO: A compreensão da relação homem-planta simboliza avanços em 
pesquisas envolvendo diversas áreas de estudo, como a Botânica, a Química, 
a Farmacologia, entre outras. Neste trabalho, realizou-se um levantamento 
etnofarmacológico e fitoquímico da Aeollanthus suaveolens Mart. Ex Spreng., 
analisando seus principais constituintes químicos e possíveis atividades 
biológicas. Foram selecionados 16 estudos focados na investigação 
etnobotânica e seis relacionados aos aspectos fitoquímicos e farmacológicos. 
Em termos etnobotânicos, verificou-se que em nove estudos a espécie é 
indicada para uso exclusivamente medicinal, em seis notou-se aplicações tanto 
de cunho medicinal quanto místico e em apenas um apresentou uso 
exclusivamente místico. Quanto aos aspectos fitoquímicos e farmacológicos, 
todos os trabalhos analisados descreveram a obtenção do óleo essencial 
enfatizando efeitos terapêuticos antibacterianos e antifúngicos. Verificou-se que 
A. suaveolens é comumente usada na medicina popular para fins místico-
religiosos, e que detém grande potencial químico-farmacológico. 
PALAVRAS-CHAVE: Plantas místicas, Atividades Biológicas, 
Etnofarmacologia. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
O ser humano no decorrer da história acumulou informações acerca do 

meio ambiente a partir das observações de fenômenos da natureza e a 
experimentação empírica dos recursos disponíveis (TORRES et al. 2010). Com 
o avanço dos estudos, principalmente em áreas relacionadas à Arqueologia e 
Antropologia a ciência valorizou os saberes sobre o uso de plantas por 
determinada cultura ou civilização (PATZLAFF, 2007). A área do conhecimento 
que vem focando essas conceituações a respeito dos vegetais é a 
Etnobotânica, a qual estuda sociedades humanas, passadas e presentes e sua 
influência mútua de cunho ecológico, genéticos, evolutivos, simbólicos e 
culturais com os vegetais (ALEXIADES, 1996).  
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A abrangência dos estudos etnobotânicos é interdisciplinar, uma vez que 
para interpretação das formas de apropriação da natureza faz uso de 
informações oriundas da Botânica, Antropologia, Farmacologia e Medicina 
(CLÉMENT, 1998; FONSECA-KRUEL et al. 2005; MAIOLI-AZEVEDO & 
FONSECA-KRUEL, 2007; RODRIGUES et al. 2009; RITTER et al. 2015). No 
contexto da ampla diversidade cultural oriunda de saberes de diferentes grupos 
étnicos brasileiros, Amorozo (2002) relata que os estudos acadêmicos têm 
obtidos avanços na compreensão das inter-relações de populações humanas 
com o ambiente natural.  

Os levantamentos etnobotânicos têm enfatizado a valorização dos 
conhecimentos e crenças a respeito do mundo vegetal, registrando diversas 
categorias de uso, à saber: medicinais, alimentícias, ornamentais, construção e 
místicas (CARNIELLO, 2007; AMARAL & GUARIM, 2007; ROCHA et al. 2014). 
No Brasil, Aeollanthus suaveolens Mart. Ex Spreng. que recebe diferentes 
nomes populares, porém conhecida principalmente  como catinga-de-mulata e 
macassá, é frequentemente citada para fins medicinais e místico- religiosos, 
sendo atribuídas a essa espécie ações de purificar, proteger e atrair (MARTINS 
et al. 2005; MOURA et al. 2013; BITENCOURT et al. 2014; CARMO et al. 
2015). Trata-se de uma planta aromática da família Lamiaceae, de origem 
africana amplamente cultivada e utilizada em comunidades tradicionais 
indígenas e não-indígenas (MONTEIRO et al. 2005). 

A família Lamiaceae é reconhecida por importantes princípios ativos de 
compostos sintetizados por metabolismo secundário, destacando-se os 
alcalóides, flavonoides, cumarinas, saponinas, taninos e terpenóides 
(CARVALHO, 2004). As substâncias que se destacam são os constituintes 
químicos dos óleos essenciais, considerados potenciais agentes antioxidantes, 
bactericida, fungicida e até mesmo inseticida (LIMA & CARDOSO, 2007). 
Diante do exposto, o estudo objetivou realizar um levantamento 
etnofarmacológico e fitoquímico da Aeollanthus suaveolens Mart. Ex Spreng., 
analisando seus principais constituintes químicos e possíveis atividades 
biológicas. 
 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1. NATUREZA DA PESQUISA E ANÁLISE DOS DADOS 
 

O presente estudo realizou levantamento e análise de artigos de domínio 
científico voltados aos aspectos etnofarmacológicos e fitoquímicos da A. 
suaveolens. Foram selecionados 16 estudos focados na investigação 
etnobotânica e seis relacionados aos aspectos fitoquímicos e farmacológicos, 
realizados em comunidades rurais, urbanas e feiras livres dos biomas 
Amazônia, Mata Atlântica, Caatinga e Cerrado. 

As buscas foram realizadas nos bancos de dados Scientific Electronic 
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Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS) e Science Direct utilizando-se os seguintes termos: 
Aeollanthus suaveolens e fitoquímica, Aeollanthus suaveolens e etnobotânica, 
Aeollanthus suaveolens e efeitos farmacológicos.  

Os dados foram analisados de acordo com a abordagem qualitativa, 
verificando-se as categorias de uso, indicações terapêuticas, parte utilizada e 
formas de preparo da espécie em questão. Além disso, buscaram-se os locais 
de ocorrência, constituintes químicos majoritários e efeitos farmacológicos 
descritos. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1. ASPECTOS ETNOBOTÂNICOS DE Aeollanthus suaveolens Mart. Ex 
Spreng.  
 

Aeolanthus suaveolens pertence à família Laminaceae, de origem 
africana, comumente encontrada nos biomas brasileiros (MAIA, 2007; 
MONTEIRO, 2005). É uma erva com aproximadamente 40 cm de altura, caule 
circular e ramificado, folhas pecioladas revestidas de tricomas secretores com 
essência aromática, pré-floração valvar com flores metaclamídeas, 
bissexuadas e trímeras, androceu com estames didínamos, grão de pólen 
esférico, com carpelo dialicarpelar e unilocular; tem ovários ginobásico, súpero, 
com inflorescência em racemo (OLIVEIRA, 2003).  

Em termos etnobotânicos, verificou-se que em nove estudos a espécie é 
indicada para uso exclusivamente medicinal, em seis notou-se aplicações de 
cunho tanto medicinal quanto místico e em apenas um apresentou uso 
exclusivamente místico (Tabela 1).  

  
Tabela 1 – Estudos etnobotânicos da Aeollanthus suaveollens Mart. Ex Spreng., categorias de 
uso e o número de citações. Med - Uso medicinal; Mis - Uso místico; ** - Não relatado. 

Trabalhos 
científicos 

Categoria 
de uso/N° 

de 
citações 

Indicação Parte 
utilizada 

Forma de 
preparo 

Nomes 
populares/

Bioma 

Silva (2002) Med; Mis/ 
19 

Gripes e resfriados; 
febre; dores de 
ouvido; dor de 
cabeça; dores 
reumáticas; cólicas 
menstruais; 
verminoses; asma; 
gases; problemas 
no coração; tirar 
panemeira e 
quebranto de 
criança; repelente, 

Folhas; 
planta 
inteira; 
flores 
 

Chá; banho; 
tintura; sumo; 
compressa 

Macassá/ 
Amazônia 
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Trabalhos 
científicos 

Categoria 
de uso/N° 

de 
citações 

Indicação Parte 
utilizada 

Forma de 
preparo 

Nomes 
populares/

Bioma 

picadas de insetos, 
inseticida 

Almeida & 
Albuquerque 
(2002) 

Med/ ** ** ** ** Macassá/ 
Caatinga 

Martins et al. 
(2005) 

Med/ ** Dor de barriga; 
asma; febre 

Folhas Chá  Catinga-
de-mulata/ 
Amazônia 

Maioli-
Azevedo & 
Fonseca-
Kruel (2007) 

Med; Mis/ 
** 

Descarrego; para 
bem-estar; espantar 
maus espíritos e 
mau olhado 

Folhas e 
flores 

Banhos  Macaçá/ 
Mata 
Atlântica 

Silva & 
Proença 
(2008) 

Med; Mis/ 
19 

** ** ** Catinga-
de-mulata/ 
Cerrado 

Silva (2008) Med; Mis/ 
** 

Inflamações; dores 
de cabeça; dor de 
dente; dor no 
ouvido; dores nas 
pernas; dores no 
corpo; impotência; 
fraqueza 

** **  Macassá/ 
Mata 
Atlântica 

Sales et al. 
(2009) 

Med/ ** Descongestionante ** Chá; Inalador  Macassá/ 
Caatinga 

Silva (2012) Med/ ** Otalgia (dor de 
ouvido) 

Folhas Espremidas 
(sumo) 

 Macassá/ 
Caatinga 

Moura et al. 
(2013) 

Med/ ** ** ** Chá  Catinga-
de-mulata/ 
Amazônia 

Leandro 
(2013) 

Med/ ** ** ** **  Macassá/ 
Mata 
Atlântica 

Silva et al. 
(2014) 

Med/ 13 ** ** ** Macassá/                         
Caatinga 

Arjona et al. 
(2007) 

Med; Mis/ 
** 

** ** ** Macassá/ 
Mata 
Atlântica 

Rocha et al. 
(2014) 

Med; Mis/ 
34 

** ** **  Catinga-
de-mulata/ 
Amazônia 

Carmo et al. 
(2015) 

Med; Mis/ 
** 

Pressão arterial; má 
circulação; limpeza 
do corpo e alma 

Planta 
toda 

Chá; banho  Catinga-
de-mulata/ 
Amazônia 

Vásquez et 
al.  (2014) 

Med/ ** Derrame; cólicas; 
doença do ar; 
pressão alta; gases; 
dor de estômago; 
dor no ouvido; 

Folha Banho; chá; 
sumo 

 Catinga-
de-mulata/ 
Amazônia 
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Trabalhos 
científicos 

Categoria 
de uso/N° 

de 
citações 

Indicação Parte 
utilizada 

Forma de 
preparo 

Nomes 
populares/

Bioma 

infecção de mulher 

Bitencourt et 
al. (2014) 

Mis/ ** Atrativo Folha Banho  Catinga-
de-mulata/ 
Amazônia 

 
Embora seja relatada em todos os estudos analisados a categoria de 

uso da espécie, 46,75% não detalharam as indicações terapêuticas, assim 
como a forma de preparo, e 56,25% não citaram a parte utilizada. Martins et al. 
(2005) registraram a espécie para o tratamento de dor de barriga, asma e febre 
através do chá feito com as folhas. Silva (2012) reportou para otalgia (dor de 
ouvido) através da maceração de folhas. Vásquez (2014) relatou que o banho, 
o chá e o sumo das folhas auxiliam nos tratamentos de derrame, dor no 
estômago, dor no ouvido e infecção de mulher. Carmo et al. (2015) 
descreveram a planta nas categorias medicinal e mística, sendo indicada para 
problemas de pressão arterial e má circulação, bem como para a limpeza do 
corpo e da alma. Maioli-Azevedo & Fonseca-Kruel (2007) informaram dentro da 
categoria mística a utilização da espécie em banhos feitos com flores e folhas 
para espantar mau olhado e espíritos maus. Bitencourt et al. (2014) também 
citaram a planta na categoria mística, como atrativo ao fazer uso do banho 
obtido das folhas. 

Notou-se que os estudos reportaram o uso de A. suaveolens 
principalmente no tratamento de Sintomas diversos (34,88%) com destaque 
para os efeitos analgésicos, Doenças Culturais (16,27%) como quebranto e 
mau olhado, Doenças do Sistema Respiratório (13,95%) como a asma, 
Distúrbios gastrointestinais (13,95%) e Doenças do Sistema Circulatório 
(9,3%). Observou-se, portanto, que A. suaveolens é frequentemente utilizada 
em práticas ritualísticas, evidenciando um saber local construído por meio das 
interações com as plantas no universo místico-religioso. 

Nos trabalhos analisados A. suaveolens recebeu dois nomes populares, 
catinga-de-mulata e macassá. Nos oito estudos que registraram Catinga-de-
mulata, sete concentraram suas áreas de estudo na região Norte e apenas um 
na região Centro-Oeste do país. Entretanto, nos demais trabalhos, sendo cinco 
no Nordeste e três na região sudeste, o termo citato foi macassá.  

Sobre a origem da A. suaveolens, é uma planta africana e nesse âmbito 
Ferrão (2013) aborda que em tempos de colonização a aproximação da 
América Oriental e África Ocidental facilitou o câmbio de plantas, e não se 
pensava apenas na alimentação dos escravos oriundos da África, mas também 
nas necessidades da população como um todo. Acredita-se que a partir destes 
momentos na história, teria ocorrido a introduzida da A. suaveolens em 
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território brasileiro.  
 
 
3.2. ASPECTOS FITOQUÍMICOS E FARMACOLÓGICOS DE Aeollanthus 

suaveolens Mart. Ex Spreng.  
 

Diferentes plantas são utilizadas na medicina popular, tornando-as alvo 
de investigações visando à obtenção de produtos para as indústrias químicas e 
farmacêuticas, tendo em vista que moléculas bioativas oriundas de produtos 
naturais podem ser consideradas protótipos para síntese de novos fármacos 
(SIMIONATTO, 2004). 

Diferentes componentes químicos da A. suaveolens já foram 
identificados, conforme consta nos estudos de Silva et al. (2007); Monteiro et 
al. (2005); Maia (2007); Lupe (2007); Silva et al. (2008); e Simionatto (2004) 
(Quadro 1).  
 
Quadro 1 – Principais constituintes químicos do óleo essencial de Aeollanthus suaveollens 
Mart. Ex Spreng. e atividades biológicas. **- não relatado. 
Trabalhos 
científicos 

Substâncias majoritárias Atividades biológicas 

Silva et al. (2007) Linalol; formato de linalila, acetato de 
linalila; α-santaleno; (E)-β-farneseno. 

** 

Monteiro et al. 
(2005) 

Linalol; transfarneseno; 
massoilactona 

Estímulos de polinização; 
ferormônio para determinada 
espécie de abelhas 

Maia (2007) Linalol; (E)-β-farneseno; 2-decen-5-
olide; acetato de linalila; δ-
decalactona 

Anticonvulsivante (contra a 
epilepsia); atividade 
depressora do SNC 

Lupe (2007) α-terpineol; (E)-β-farneseno; 
massoilactona; β-selineno; cis-β-
bisaboleno; linalol 

** 

Silva et al. (2008) ** Antibacteriana (contra 
Escherichia coli, 
Staphylococcus aureus) e 
antifúngica (contra cândida 
albicansI) 

Simionatto (2004) Linalol; β-fanesenol; massoilactona; Antimicrobiano (S. setubal, B. 
subitilis); Antibacteriana  
(Escherichia coli) e 
antifúngica (Cryptococcus 
neoformans) 

 
No estudo de Silva et al. (2007) os compostos encontrados em maior 

proporção a partir da micro-extração em fase sólida (SPME), usando as folhas 
frescas de A. suaveolens, foram acetato de linalila (27,5%) e linalol (20,7%). 
Em cinco dos seis trabalhos analisados foi apontado o linalol como um dos 
constituintes majoritários. Estudos farmacológicos revelaram os 
efeitos analgésicos do linalol (PEANA et al. 2004), confirmando as indicações 
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populares de A. suaveolens para o alívio de dores diversas.  
Os constituintes químicos destacados na investigação de Monteiro et al. 

(2005) foram linalol, trans-farneseno e massoilactona.  Este ultimo composto foi 
relatado no estudo de Simionatto (2004) com potencial efeito antimicrobiano 
inibindo S. setubal e S. sutilis. Vale considerar que Silva et al. (2008) 
evidenciaram atividade antibacteriana e antifúngica de A. suaveolens contra 
Escherichia coli (Gram-negativa), Staphylococcus aureus (Gram-positiva) e 
Candida albicans. 

Maia (2007) destacou o uso de A. suaveolens como anticonvulsivante no 
controle da epilepsia. Os constituintes principais foram (E)-β-farneseno, 2-
decen-5-olide, acetato de linalila, δ-decalactona e linalol. O efeito 
anticonvulsivo do linalol também foi enfatizado no estudo de Brum et al. (2001). 
Lupe (2007) identificou no óleo essencial de A. suaveolens α-terpineol, trans-β-
farneseno, massoilactona, β-selineno, cis-β-bisaboleno e o linalol. Além disso, 
relatou a toxicidade da espécie e isolou a substância massoilactona devido sua 
importância ao aroma.  
 
 
4.. CONCLUSÕES  
 

Aeolanthus suaveolens mostrou-se com elevado valor de importância 
terapêutica, devido a presença de constituintes químicos responsáveis por 
relevantes atividades biológicas, como os efeitos analgésicos e 
antimicrobianos.  

Os estudos etnofarmacológicos permitem despertar a partir do 
etnoconhecimento a realização de novas pesquisas científicas, tendo em vista 
a concordância entre as indicações terapêuticas da medicina popular e as 
informações de domínio científico presentes nos estudos fitoquímicos e 
farmacológicos. Desse modo, são relevantes para o aprofundamento sobre o 
uso das plantas por populações tradicionais, em especial as espécies 
medicinais.  
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ABSTRACT: The understanding of the man-plant relationship symbolizes 
advances in research involving several areas of knowledge, as Botany, 
Chemistry, and Pharmacology among others. In this work, an 
ethnopharmacological and phytochemical survey of Aeollanthus suaveolens 
Mart. Ex Spreng. was carried out, analysing its mains chemical compounds and 
possible biological activities. Sixteen studies focused on ethnobotanical 
research and six on phytochemical and pharmacological aspects were selected. 
It was verified that in nine studies the species is indicated exclusively medicine 
use, in six, it was noted both medicinal and mystical applications and just once 
showed only mystical use. As for the phytochemical and pharmacological 
aspects all works analyzed describes obtaining of essential oil, emphasizing 
therapeutic, antibacterial and antifungal effects. It has been noticed that A. 
suaveolens is generally use in folk medicine for mystical-religious purposes, 
and that holds great chemical-pharmacological potential. 
KEYWORDS: mystical plants, biological activities, Ethnopharmacology. 
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principalmente nos seguintes temas: Sistemática do Fitoplâncton, Ecologia e 
Biomonitoramento da comunidade Planctônica Associados a Estudos de Saúde 
Ambiental na Amazônia. 
 
CLEBER ASSIS DOS SANTOS Mestrando em Meteorologia Aplicada pela 
Universidade Federal de Viçosa, Bacharel em Meteorologia pela Universidade 
Federal do Pará e Graduado em Ciências Naturais com habilitação em Física 
pela Universidade do Estado do Pará. Especialista em Agriculturas Amazônicas 
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e Desenvolvimento Agroambiental pelo Núcleo de Ciências Agrárias e 
Desenvolvimento Rural - NCADR da UFPA. Integrante do Grupo de Pesquisa 
em Estudos e Modelagem Hidroambientais da UFPA/IG, de Agrometeorologia 
e Gestão de Risco Climático da EMBRAPA Amazônia Oriental e de 
Planejamento e Manejo Integrado dos Recursos Hídricos para o 
Desenvolvimento Sustentável da Agricultura da UFV. 
 
CLEYTON EDUARDO COSTA FERREIRA Graduando em Engenharia 
Sanitária e Ambiental pela Universidade Federal do Pará- UFPA. Bolsista de 
Iniciação Científica PIBIC/CNPq. Membro integrante do Grupo de Estudo em 
Gerenciamento de Água e Reuso de Efluentes – GESA da Universidade 
Federal do Pará. Tem experiência na área de Engenharia de Transportes, com 
ênfase em pavimentos rigído e flexível. 
 
DÉBORA BRAGA LEÃO Graduanda em Agronomia pela Universidade Federal 
Rural da Amazônia. Já participou de organização e como ouvinte de eventos 
na área de ciências agrária. Desenvolveu trabalhos acadêmicos sobre 
caracterização e fertilidade do solo. Trabalhou também com resíduos sólidos, 
hortas e compostagem como bolsista de extensão. 
 
DIONE MARGARETE GOMES GUTIERREZ Mestranda do programa de pós-
graduação em ciências ambientais da UNIVERSIDADE DO ESTADO DO 
PARÁ - UEPA. É Pós-Graduada Especialista em Orientação no Contexto 
Educacional no âmbito da Orientação, Supervisão e Coordenação pela FIBRA- 
FACULDADE INTEGRADA BRASIL AMAZÔNIA (2011). Possui graduação em 
Administração Pública e Empresarial pela FIBRA- FACULDADE INTEGRADA 
BRASIL AMAZÔNIA (2007). Foi responsável pelo administrativo/financeiro da 
empresa TOP TECNOLOGIA LTDA. Foi tutora dos cursos de PROCESSOS 
GERENCIAIS e ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS da Universidade Castelo 
Branco - Polo Vera Cruz - Belém-PA. 
 
EDUARDO JORGE MAKLOUF CARVALHO Possui graduação em Agronomia 
pela Universidade Federal Rural da Amazônia (1978), mestrado em Fitotecnia 
(Produção Vegetal) pela Universidade Federal de Viçosa (1984) e doutorado 
em Solos e Nutrição de Plantas pela Escola Superior de Agricultura Luiz de 
Queiróz (1995). É pesquisador A da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária desde 1979. Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase 
em Manejo e Física do Solo, atuando principalmente nos seguintes temas: 
Sistemas Integrados de Produção ILPF e Plantio Direto, Manejo e Física de 
Solos, solos, adubação e manejo.  
 
ELIANE BRABO DE SOUSA Bióloga Licenciada pela Universidade Federal do 
Pará- UFPA (2003), Especialista em Gestão Ambiental pelo Núcleo de Meio 
Ambiente, NUMA/UFPA (2009) e Mestre em Biologia Ambiental pela UFPA 
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(2006). Atualmente é Pesquisadora em Saúde Pública no Instituto Evandro 
Chagas e doutoranda em Saúde Coletiva pela Universidade Federal do Rio do 
Janeiro- IESC/UFRJ. Tem experiência nas áreas de Ecologia, Taxonomia e 
Sistemática de Bioindicadores do Fitoplâncton e Cianobactérias associados a 
estudos de saúde ambiental na Amazônia. 
 
ELIAS FERNANDES DE MEDEIROS JÚNIOR Bacharel em Engenheira de 
Pesca pela Universidade Federal do Pará Campus Bragança (2014). Mestre 
em Aquicultura e Recursos Aquáticos Tropicais pela Universidade Federal 
Rural da Amazônia- UFRA (2016). Docente do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Amazonas, Campus São Gabriel da Cachoeira, AM 
(2015).  
 
ELOISA DE SOUZA SANTOS Graduada em Filosofia e Pedagogia, 
especialista em Gestão e Educação Ambiental e mestre em Ciências do 
Ambiente e Sustentabilidade na Amazônia. Professora na Rede Municipal de 
Manaus e na Rede Estadual do Estado do Amazonas.  
 
FRANCISCO DE ASSIS OLIVEIRA Engenheiro Florestal e especialista em 
Silvicultura Tropical pela Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, atualmente - 
UFRA, Mestre em Ciências Florestais pela Escola Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz – ESALQ, USP, Doutor em Geologia e Geoquímica pela UFPA. 
Atualmente, é professor Associado IV, orientador nos níveis de graduação 
(PIBICs), mestrado e doutorado no Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Florestais da UFRA. Supervisiona bolsistas de pós-doutoramento no programa 
Nacional de Pós-doutoramento florestal, Biogeoquímica, Manejo de 
Ecossistemas e Bacias Hidrográficas, e coordena o Programa de Pós-
graduação em Ciências Florestais da UFRA. 
 
GISELE DA COSTA RAMOS Graduada em Ciências Naturais/ Habilitação em 
Química pela Universidade do Estado do Pará (UEPA), Campus XI – Cidade de 
São Miguel do Guamá – PA, especialista em Docência Universitária com 
Ênfase em Educação pela Universidade do Estado do Pará (UEPA), Campus 
XI – Cidade de São Miguel do Guamá – PA, mestre em Química pela 
Universidade Federal de Pará (UFPA), é docente substituta da 
UEPA/Departamento de Ciências Naturais, Belém – PA – BR. E-mail: 
giamajesus@gmail.com  
 
GRACIALDA COSTA FERREIRA Engenharia Florestal e Mestre em Ciências 
Florestais pela Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, atualmente UFRA, 
Doutora em Botânica Tropical pelo Instituto Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
Escola Nacional de Botânica Tropical. Foi Coordenadora do curso de 
graduação em Engenharia Florestal no período de 2009-2013. Atualmente é 
professora de Dendrologia Tropical, Identificação de Espécies Florestais da 
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Amazônia e Manejo e Produção Florestal da Universidade Federal Rural da 
Amazônia. Tem experiência na área de Recursos Florestais e Engenharia 
Florestal, com ênfase em Dendrologia, atua principalmente nos seguintes 
temas: Amazônia, anatomia da madeira, inventários florestais, modelagem 
ambiental.  
 
GRAZIELA JONES DE OLIVEIRA Tecnóloga em Saneamento Ambiental pelo 
Instituto Federal do Pará- IFPA (2010), Especialista em Microbiologia pela 
Universidade Federal do Pará-UFPA (2014). Discente do Mestrado em 
Aquicultura e Recursos Aquáticos Tropicais da Universidade Rural da 
Amazônia-UFRA e do curso de graduação em Ciências Biológicas pela UFPA. 
Tem experiência nas áreas de Biomonitoramento da comunidade planctônica 
associado a estudos de Saúde Ambiental e Bioindicadores de Exposição 
Ambiental na Amazônia. 
 
ILMARINA CAMPOS DE MENEZES Possui graduação no curso de Agronomia 
pela Faculdade de Ciências Agrárias do Pará - FCAP, atualmente denominada 
como Universidade Federal Rural da Amazônia UFRA (1988), Mestrado em 
Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Pará - UFPA (1997) e 
Doutorado em Genética e Biologia Molecular pela Universidade Federal do 
Pará - UFPA (2011). Atualmente é Analista A da Embrapa Amazônia Oriental. 
Tem experiência na área de Agronomia, atuando principalmente nos seguintes 
temas: Cultura de tecidos de Plantas e Biologia Molecular. 
 
IRACEMA MARIA CASTRO COIMBRA CORDEIRO Engenheira Florestal 
formada pela Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, atualmente UFRA, 
especialista em recuperação de áreas degradadas pelo NAEA-Universidade 
Federal do Pará, Mestre em Ciências Florestais e Doutora em Ciências 
Agrárias pela Universidade Federal Rural da Amazônia. Atualmente é 
pesquisadora das empresas Tramontina Belém e Fazenda Agroecológica São 
Roque. Tem experiência na área de reflorestamento, sistemas agroflorestais, 
recuperação de áreas degradadas e manejo de plantios florestais. 
 
IVANETE CARDOSO PALHETA Possui graduação em Ciências Naturais com 
habilitação em Biologia pela Universidade do Estado do Pará. Mestre em 
Ciências Ambientais. Doutoranda em Biodiversidade e Biotecnologia pela 
Universidade Federal do Pará, atuando na linha de pesquisa Bioprospecção e 
Desenvolvimento de Bioprocessos e Bioprodutos. Atualmente é professora de 
Biologia da SEDUC-PA e integrante do Núcleo de Estudos e Seleção de 
Moléculas Bioativas (NESBio) do Instituto de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal do Pará. Tem experiência na área de Ciências 
Ambientais com ênfase em Biologia Geral, Botânica, Etnobotânica, 
Biotecnologia, Ensino de Botânica e Educação Ambiental. 
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IZAURA RALYME MOTA LISBOA Graduada em Ciências Naturais/Habilitação 
em Química, pela Universidade do Estado do Pará, Campus XI – Cidade de 
São Miguel do Guamá – PA. Pós graduação em Metodologia do Ensino de 
Biologia e Química (incompleta), pela Faculdade Uninter – Cidade de 
Capanema no Estado do Pará. 
 
JEFERSON ALMEIDA DE OLIVEIRA Graduando em Direito na Universidade 
Federal do Pará (UFPA). Técnico em Agropecuária pelo Instituto Federal do 
Pará (IFPA). Atua na pesquisa sobre o Direito ao território das populações 
tradicionais, na Clínica de Direitos Humanos da Amazônia (CIDHA/UFPA), 
onde foi bolsista PIBIC/CNPq de 2014 a 2016 e atualmente é bolsista 
FAPESPA.Tem interesse nas áreas de Direito agroambiental, Direito 
socioambiental, Populações tradicionais, Direitos Humanos e Educação 
Ambiental. Email: almeida.jeff@live.com 
 
JÉSSICA MANOELLI COSTA DA SILVA Graduanda do curso de 
Biotecnologia na Universidade Federal do Pará (UFPA). Atuou como bolsista 
de iniciação científica na Embrapa Amazônia Oriental, no laboratório de 
Biotecnologia Vegetal desenvolvendo atividades de análise molecular bem 
como técnicas de cultura de tecidos vegetais em Piper Divaricatum. Atualmente 
é bolsista de Iniciação Científica vinculada ao Mestrado em Química Medicinal 
e Modelagem Molecular no Núcleo de Pesquisa em Oncologia (NPO) do 
Hospital Universitário João de Barros Barreto (HUJBB). Possui experiência na 
área de Biotecnologia com ênfase em Cultura de Tecidos e células vegetais, 
genética vegetal, Saúde Humana e Animal testando efeitos de novas drogas 
terapêuticas. 
 
JOSÉ HEDER BENATTI Formado em Direito pelo Centro de Ciências Jurídicas 
pela Universidade Federal do Pará (1986), mestre em Direito e instituições 
jurídica e social da Amazônia pela Universidade Federal do Pará (1996) e 
doutor em ciência e desenvolvimento socioambiental pelo Núcleo de Altos 
Estudos Amazônicos da Universidade Federal do Pará (2003). Atualmente é 
pesquisador do CNPq, Professor Associado da Universidade Federal do Pará e 
Diretor Geral do Instituto de Ciências Jurídicas da UFPA. Tem experiência na 
área de Direito, com ênfase em Direito de Propriedade e Meio Ambiente, 
atuando principalmente com os seguintes temas: Amazônia, ordenamento 
territorial, populações tradicionais, unidade de conservação, regularização 
fundiária e posse agroecológica. Email: jose.benatti@gmail.com 
 
JULIANA CRISTINA MACHADO LIMA Graduanda em Engenharia 
Agronômica na Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), Belém. 
Bolsista de Iniciação Científica (PIBIC), com experiência em biogeoquímica de 
ecossistemas sucessionais florestais na Amazônia Oriental. 
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JULIANA MARIA SILVA COSTA Graduação em Gestão Ambiental pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará campus 
Bragança. (2016) 
 
LANALICE RODRIGUES FERREIRA Possui graduação em Ciências Naturais 
com habilitação em Química pela Universidade do Estado do Pará. Mestranda 
em Química Medicinal e Modelagem Molecular na Universidade Federal do 
Pará. Atualmente é integrante do Núcleo de Estudos e Seleção de Moléculas 
Bioativas (NESBio) do Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Federal 
do Pará. Tem experiência em Ensino de Ciências, Ensino de Química, 
Etnofarmacobotânica e Modelagem Molecular. 
 
LEONARDO SOUSA DOS SANTOS Mestre em Ciências Ambientais (UEPA), 
Cursando Esp. em Gestão de Recursos Hídricos: Governança e 
Sustentabilidade (UNINTER), Graduado em Licenciatura Plena em Geografia 
(IFPA), Graduado em Gestão de Sistema de Segurança (UNAMA), Esp. 
Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto (IESAN), Esp. Gestão Ambiental 
e Desenvolvimento Sustentável (IBPEX), Esp. Meio Ambiente (UOV) e Tec. em 
Geodésia e Cartografia (IFPA). Atuando principalmente nos seguintes temas: 
Segurança pública, Sensoriamento Remoto, Sistemas geográficos de 
Informações, Geoprocessamento, Cartografia temática, Tutoriais, Corrida de 
orientação e Prevenção de incêndio. Blog: http://geopara.blogspot.com.br/. 
 
LÍVIA GABRIG TUBAY RANGEL VASCONCELOS Engenheira Florestal 
formada pela Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, atualmente UFRA, 
Mestre em Solos e Nutrição de Plantas e Doutora em Ciências Agrárias pela 
Universidade Federal Rural da Amazônia. Atualmente é Professora Adjunta da 
UFRA, lecionando as disciplinas de Sistemas Agroflorestais, Recuperação de 
áreas degradadas e disciplinas do eixo de Silvicultura de plantações.  
 
LUANA CRISTINA PEDREIRA LESSA Graduanda do curso de Engenharia 
Sanitária e Ambiental, da Universidade Federal do Pará. Atualmente bolsista de 
Iniciação Científica no Laboratório Multiusuário de Tratabilidade de Águas 
(LAMAG), gerenciado pelo Grupo de Estudos em Gerenciamento de Águas e 
reuso de Efluentes (GESA/ITEC/UFPA). Atua na Análise de Águas e 
Desenvolvimento de Tecnologia para Monitoramento da Qualidade de Águas.  
 
LUCAS FREIRE FARIAS Engenheiro Sanitarista e Ambiental da Universidade 
Federal do Pará - UFPA (2011-2016). Atua na execução de obras de 
infraestrutura voltadas ao saneamento. Membro do Grupo de Estudos em 
Gerenciamento de Água e Reuso de Efluentes (GESA) da Universidade 
Federal do Pará - UFPA com foco na tratabilidade de efluentes. 
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MARIA INÊS GASPARETTO HIGUCHI Psicóloga, mestre em Ecologia 
Humana, doutora em Antropologia Social. Pesquisadora titular do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia, coordenadora do Laboratório de 
Psicologia e Educação Ambiental. Professora dos Programas de Pós-
Graduação em Psicologia e de Pós-Graduação em Sustentabilidade Ambiental 
na Amazônia da Universidade Federal do Amazonas. Atua nas áreas de 
Psicologia Social do Ambiente, Educação Ambiental e Antropologia Social. 
 
MARIA JOSÉ LOPES DA SILVA Licenciada Plena em História pela 
Universidade Federal do Pará- UFPA (2016). Aperfeiçoamento em Libras e em 
Educação Especial Inclusiva pelo site de cursos à distância Educamundo. 
(2016) 
 
MARILEIDE MORAES ALVES Doutora em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Brasil (2006). Professora 
adjunta da Faculdade de Engenharia de Pesca da Universidade Federal do 
Pará campus Bragança – UFPA. 
 
MONIQUE HELEN CRAVO SOARES FARIAS Mestre em Ciências Ambientais 
pela Universidade do Estado do Pará (UEPA). Possui Bacharelado em 
Administração pela Universidade Federal do Pará (UFPA) e Especialização em 
Agriculturas Amazônicas e Desenvolvimento Agroambiental pelo Núcleo de 
Ciências Agrárias e Desenvolvimento Rural (NCADR/ UFPA). Integrante do 
Núcleo de Pesquisas Aplicadas ao Desenvolvimento Regional (NUPAD), 
vinculado ao Centro de Ciências Naturais e Tecnologia da Universidade do 
Estado do Pará (UEPA). 
 
NAYARA DE MIRANDA DIAS Mestrado em andamento no Programa de Pós-
Graduação em Ciências Ambientais pela Universidade do Estado do Pará - 
UEPA. Possui graduação em Direito pela Universidade Federal do Pará (2012). 
 
NEILSON ROCHA DA SILVA Possui graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará. Durante a graduação 
desenvolveu trabalhos acadêmicos com arthropodes associados ao solo de 
agroecossistemas como pastagem, cultivo de feijão calpi, mandiocal e floresta; 
fertilidade e manejo do solo. Atualmente é Mestrando em Tecnologia e Gestão 
Ambiental pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, 
campus Fortaleza. 
 
NEYSON MARTINS MENDONÇA Engenheiro Sanitarista UFPA (1995). Mestre 
(1999) e Doutor (2004) em Hidráulica e Saneamento pela Escola de 
Engenharia de São Carlos-Universidade de São Paulo (USP). Professor do 
curso de Engenharia Sanitária e Ambiental (2008). Tem experiência na área de 
Engenharia Sanitária, com ênfase em Técnicas de tratamento de águas 
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residuárias doméstica e industrial, atuando principalmente nos seguintes 
temas: tratamento de esgoto, leito expandido, tratamento de lodo, e reúso. 
 
NORMA ELY SANTOS BELTRÃO Possui graduação em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal do Pará (1992), mestrado em Engenharia de Produção 
pela Universidade Federal de Santa Catarina (1996) e doutorado em Economia 
Agrícola na Justus-Liebig-Universität Giessen na Alemanha (2008), 
reconhecido pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) como 
Doutorado em Desenvolvimento Rural. Já desempenhou funções de gestão, 
entre eles coordenação de cursos de graduação e pós-graduação, Diretoria de 
Extensão da UEPA, Diretoria de Planejamento Ambiental da SEMA, Diretoria 
do Planetário do Pará, entre outras funções. Atualmente é Professora Adjunta 
da Universidade do Estado do Pará, atuando no Departamento de Ciências 
Sociais Aplicadas, e professora permanente do Programa de Pós-Graduação 
em Ciências Ambientais (mestrado). Atua nos cursos de graduação em 
Engenharia de Produção, Engenharia Ambiental e Engenharia Florestal, e 
diversos cursos de especialização. Na área da pesquisa, é lider do grupo de 
pesquisa NUPAD - Núcleo de pesquisas Aplicadas ao Desenvolvimento 
Regional e desenvolve estudos técnicos e pesquisas nas áreas de 
Desenvolvimento Regional, Política e Gestão Ambiental, Serviços Ambientais e 
Economia de Baixo Carbono. 
 
ORLANDO DOS SANTOS WATRIN Paraense. Graduou-se em Agronomia na 
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), Belém (PA), concluiu o curso 
de Mestrado em Sensoriamento Remoto no INPE, São dos Campos (SP) e o 
curso de Doutorado em Geografia na Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(RJ). Iniciou suas atividades profissionais como Pesquisador na Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA, precisamente na Embrapa 
Amazônia Oriental. Atualmente é membro do Comitê Local de Publicações – 
CLP. Participa de vários projetos de pesquisa envolvendo o levantamento e o 
monitoramento da cobertura vegetal, do uso da terra e dos solos, com produtos 
e técnicas de sensoriamento remoto e geoprocessamento. 
 
ORLENO MARQUES DA SILVA JUNIOR Doutorando em Planejamento 
Energético do Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-graduação e Pesquisa de 
Engenharia (COPPE) - Universidade Federal do Rio de Janeiro. Mestre em 
geografia pela Universidade Federal do Pará, especialista em Geotecnologias 
(Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento) pelo Instituto de Ensino 
Superior da Amazônia, graduado em Engenharia Ambiental pela Universidade 
do Estado do Pará e Técnico em Sensoriamento Remoto - Instituto Federal do 
Pará-IFPA. Atua na área análise de riscos ambientais, sensoriamento remoto, 
geoprocessamento e gestão ambiental. 
 



 181 

PAULO MARCUS MELONIO SILVA Graduado em Engenharia de Produção 
pela Faculdade CESUPA, Pós Graduado em Engenharia de Segurança do 
Trabalho pela Faculdade FACI, Pós Graduado em Gestão Ambiental pela 
Faculdade FACI – DEVRY. 
 
ROSANA SILVA CORPES Possui graduação no curso de Agronomia pela 
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA). Mestrado em Biotecnologia 
pela Universidade Federal do Pará (UFPA) e Curso de Aperfeiçoamento 
voltado para Políticas Públicas Educacionais (UFPA). Atualmente é doutoranda 
em Biotecnologia pela Universidade Federal do Pará (UFPA). Possuí 
experiência na Área de Agronomia com ênfase em fitotecnia e fitopatologia. 
Também possuí experiência na área de Biotecnologia com ênfase em Cultura 
de Tecidos e células vegetais, abordando em seu campo de atuação temáticas 
voltadas para Biologia molecular e Química de produtos Naturais no 
Laboratório de Planejamento e desenvolvimento de Fármacos (UFPA). 
 
ROZÂNGELA SOUSA DA SILVA Possui graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal Rural da Amazônia (2012), Técnica em Pesca pela 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (2012), 
especialista em Agriculturas Amazônicas e Desenvolvimento Agroambiental, 
pelo núcleo de Ciências Agrárias e Desenvolvimento Rural, da Universidade 
Federal do Pará (2013), mestrado em Agriculturas Familiares e 
Desenvolvimento Sustentável pela universidade federal do Pará (2015). 
Atualmente trabalha como Técnica em Gestão Ambiental no Instituto de 
Desenvolvimento Florestal do Pará, atuando nas Unidades de Conservação da 
Região Metropolitana de Belém. Temas: sistemas de produção amazônicos, 
agroecossistemas amazônicos, agricultura familiar e desenvolvimento rural, 
unidades de conservação. 
 
SAMARA CRISTINA CAMPELO PINHEIRO Possui graduação em Licenciatura 
Plena Em Biologia pela Universidade Federal do Pará (2005) e Mestrado em 
Biologia Ambiental, com ênfase em Ecossistemas Costeiros e Estuarinos 
(2008). Atualmente é Pesquisadora em Saúde Pública do Laboratório de 
Biologia Ambiental da Seção de Meio Ambiente (SAMAM) do Instituto Evandro 
Chagas (IEC/SVS/MS), atuando principalmente nos seguintes temas: 
Biomonitoramento da comunidade Zooplanctônica associados a estudos de 
Saúde Ambiental na Amazônia, Avaliação do Mercúrio na Biota Aquática 
Amazônica e Bioindicadores de Exposição Ambiental na Amazônia. 
 
TÁSSIO FRANCO CORDEIRO Paraense. Graduando em Engenharia 
Cartográfica e de Agrimensura pela Universidade Federal Rural da Amazônia 
(UFRA), Belém (PA), possui curso técnico em Agrimensura pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e tecnologia do Pará (IFPA), Belém (PA). 
Atualmente realiza estágio no Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, 
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Centro Regional da Amazônia (INPE – CRA), atuando em diversos projetos de 
pesquisas ligados ao mapeamento e monitoramento de recursos florestais 
utilizando técnicas de sensoriamento remoto e geoprocessamento. 
 
THAMYRES DA SILVA MARQUES Paraense, Graduanda do curso de 
Engenharia Cartográfica e de Agrimensura, na Universidade Federal Rural da 
Amazônia (UFRA), Belém (PA). Bolsista da Empresa Brasileira de Pesquisas 
Agropecuárias (Embrapa Amazônia Oriental) atuando no Laboratório de 
Sensoriamento Remoto, onde realizado trabalhos com foco em interpretação 
de imagens de satélite, classificação e mapeamento de uso e cobertura da 
terra.  
 
THIAGO PAIXÃO DA SILVA Engenheiro Agrônomo graduado pela 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará. Durante a graduação foi 
Bolsista de iniciação ao extensionismo no projeto intitulado: “Consolidação do 
Núcleo Interdisciplinar de Agroecologia e Educação do Campo: valorização de 
sementes tradicionais para garantia da soberania alimentar na Amazônia”. 
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